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;Vida nac.·onal do•• modos bem diversos na .ua ￧ｾ･Ｎ＠ politiqueiras e cheias de eleitorado bastà referir que  em' narradora de contos· ·de fada •. 
exterionsaçD,o e nos seus ｲ･Ｙｵｬｾ＠ ｲ｡ｮ｣ｯｲｾ＠ m-:iados do 8pno pas$âdo, Estas, em paga, ope:ra.tt\m o ｭｩｾ＠
tados ulteriores. Já, o tal ｰｲｯｪ･｣ｾｯ＠ 19 que pre· portanto multo . depois da R.,. lagre de Ibe dar uma fortun •• 

A Republica ｰ｡ｾ｡＠ no ｭｯｭ･ｮｾ＠ Ou é a vida infeliz, nlo mais tende um' ｾｦｦｾｩｴＺｯ＠ ｾｻｏｑＺ｣ｴｩｶｯＬ＠ pro- soluçlo sobre e"lSiI  avenida. o Mr.  Chamada a casai particulares 
ｴｾ＠ Retua1 por uma phallle. de ma- supportavel, que explode doJoro- ,jecto ｩｮ｣ｯｮｾｴｩｴｵ｣ｩｾ｡ｾｊ＠ .de: . i'!tuito Germano Prlewe requerep e ｯ｢ｾ＠ para entreter ｡ｾ＠ criança,;, 'nao 
IIlf..st. Ｎﾫ･ｲｶ･Ｎ｣･ｾ｣ｬ｡＠ vllal. "!- .amente na revoluçlo ue arroi. pes.'IO.I, saturado de 0d,0 rodo- teve licença de outro Superinten. tardava a vêr em volta d. si to·' 
qlles!ã0 ､Ｎｾ＠ caod!daturas P!'eSl' na os alIcefces da Patr!, na ma. mavel, tem uolcam,eote por tim dente em .xercicio para ,con· dos osmembl'O'l da famma, Ve· 
Ｎ､･ｮ｣ｬＺＬ･ｾ＠ veIO servir de ･ｾｊｯ＠ á shorca ue d reda, no crime uma agg:resslo, aliás  ｩｍｰｯｴ･ｮｾ＠ ｾｴｲｵｩｲ＠ uma casa naqueUa tu_.do ｉｨｯｾ＠ e novos, completamente emR 
ｾｽＨｴＮｮｯｮｳＮ￧￣ｯ＠ de..... energtas la· que ｰｯＧＺ［ｰ･ｩｾ＠ ｾｲ･ｯ･＠ e exgotta contra o cbefe da lirma A, Aop, Mercado com o alinbal1)el)to ano bevecldoH com a SUa palavra, 
,tentes que ｾｧｵ｡ｲ､｡ｶ｡ｭ＠ sofrego.... eoe ia. de um po"o deix.n. tlsta &  Cia, que pouco se aper' tigo, estando desde me •••já con· A sua celebridade chegou a 
.a hora ｾＮＮ＠ para 11 sua ｡ｾＭｴｵ｡￧ｬｯＮ＠ "ó-o ､ｾ｡ｵｰ･ｲＮ､ｯ Ｌ＠ decaWdo, re. eebe ､ｾｳ｡Ｎ＠ invertidas á beira de struida dita ca"",sem que nin: ponto de ter que dividir a. bo. 

As  nollcl" ｣ｨｾｧＮ｡ｭ＠ do norte Iro dado aos . olhos do mundo, .eu ｣｡ｾｭｨｯＮ＠ . • guem levanta.se O alarido que rai< do dia e ,de parte da noite' 
,e .ul fallandQ'n,0s em ｡､ｨ･ｾＮ＠ e u;& de. re"'; ou é'a vida re, E  ",nda bem nlo cbegou a agora estam fazendo e...s "",.. peira poder ＮＬｉｴｍ｡ｺｾｲ＠ " lodos os 
l'rotestos, lIlullllgs e ｭ｡ｭｦｾＮｴ｡Ｎ＠ i.neroda, ｾ＠ vida para mal. vida, termo ｾＮｳ･ﾷ＠ 'Cmcto, cnf....do da ",tlwes do t,mllfJ. pedidos. Com a (ama da audi • 

.  çOes  pelos quaes se ･ｶｾ､･ｯ｣ｬ｡＠ o que di.perta brilbante, ridente•.politieage"! de .r,' Boehm e seos M... isto é seriol çlo dos',seuo eonlo. a remunera. 
despertar da abna na",oual em mente do seio dos povos que se adeptos, Já  apparece uma nova çlo que. recebia era eada vez 
1!ren,a  vitalidade. . . fizeram fortes, que se .pparelha. ｣ｨｩ｣ＮｮｾＬ desse_ ｰ･ｲｴｵｲｾ､＿ｲ･Ｇ＠ "da maior. Um' di. lembrou·.., de 
, o;. poderes publico. ""ntem a ram para ... conquista. serenas e tranqut!,dade do mWlleiplo: li\ttl'"l81'8 l'"Ã"."  f....r·Ufila excuroSopelaAmerlca 
reperculllllo de•••s facto. que se I' d Trabalbo e d Di- O .r. Superintendente Munlci· 1IfI"'" r '" do Norte; percorrendo-" desde 
desdobram por toda parte e oof· g ?"o.... o . o I d r  ｮｾＧ＠ E . ' N 'V rk  té S F I d 
f-m os ';'!lexos d.ssas vl'brarA-. relto. pa conce eo Ice ... ao .r, p,.. AleJCMdre Schlemm e 'sua ｯｾ｡Ｇ＿＠ a , ' ranc soo a 

" Ｎｾ＠ ç ＮｾＮ＠ phanio Le.I, para edificar um A  B'  C'  Callforrua. Devido a09  .eu. mo· 
Inten.a.. Esta é uma regeneração e"Plen. predio na rua do Mercado, ob..r. esposa, e, no aptlllta &.  Ia, do. familiares e cheio. de encan. 

O  Piesidente as.i.te silente a dOío",;., uma mit.morphose em· vaudo.se o alinhamento actual; e 4ec1aram, para todos os fins to, o .exito que obteve, foi dos 
e".as ･ｸｰ｡ｮｾＮ que se succedeni, ｲＮＺＺＮｾ｡ｾ＠ ､ｾｵ･＠ ｾ､･ｺＺｭ＠ povo ao já ,ia adiantada a construeção legaes, Ｌｱｵｾ＠ se tendo 'harmo. lII.i. ｉｾｰｯｾ｡ｮｴ･Ｌ •• 
como um hometn apparentemente fl1  gra quando, depois do· ,sr, Leal ter nisado mteltamente sdbre o Nu' reumOe. para qUe era con. 
Conformado e que acceita oslalli O. nosSOs anhelos Ｌｾｲ･Ｌｭ･ｮｴ･ .. devolvido a <Guetade Joinvllle., ob'ecto de uma ac"ão ordi. vldad.. vla·se rodeada de grande
'1"0 por nlIo ter outro recurso. os nos.o. anhelo. patnotieos são por nlo querer a"";gnal.., multo ｾＮ＠ ,,' numero deilrlança. que se que. 
Não é de crer, porem, que a se· para que esses ｦ｡ｾｯＮ＠ que se ob· de''''lradamente' começou .....a  nana que os primeiros move· davam fascinad .. de.nie de mi.. 
'renldade paire nas regi6•• do ..rvam, e...., mOVImento que se grita de que alicenÇa deviaob.,. ram contra ,o"  segundos no ,shedlock,'ouviado OI fantastlcos 
Executivo. 1'I'l'pagA. .eJ""! os, precursores deter ás disposiçOes .da,. Reoolu. foro desta .comarca,detde \to.  conto. modulados I'or uma voz 

A Camara é juvenil e ITefega, dessa grande VIda ｣ｾｶＬ｣｡＠ que ve· .çlio Municipal n, 96, ' J'e ficam sem elTeito algum tO. qnente,lnllinuante e suggeollva, 
rellecte com mais nitida exacti, nha {elicltar o 'Bnml. , 'Ora """" Lei  trátandó da. de.. -'__ deli' • -'__ Numero.... foram ..·audlç(l•• 
d•  um' t  e aulma a S· d rte'd t  """ as genclas. reqUeri..... d  .  d I 1-'.0 o sen en o qu Im, que o povo eape es e apropriaçOesdosteri'enosn'aquella 'd 'd do que· eu e, co... a m rave, ....0 
Ｚｎ｡ｾＬ＠ participa da. ･ｭｯｾ･ｳ＠ e ind!lrerenllsmo que °avilta, sacu· rua diz no am ll. que fica (j e pl'.PmovI as no ｾｴ￭＠ o eram.  .q as ｣ｾｩ｡ｮ￧｡ｳ＠ qlll! gosta. 
traduz melhor as voliçOes dopo, da e","e marasmo que 0. emperra ｓｵＢｴｲｩｴｬｬｮｵｬｮｴｊＢｾｬｉｴｵｲｩＱＱＱ､ｯ＠ • ••• andamento deste pleito, '. Vim de ｡ｏＺｉｖｕＧＬ｡ｯｳｶＮｬｨＦｾ｡､ｵｬＮ＠
'"0: As suas se,.(les tem sido e sulJa para a grande VIda naelo" , . • '; • • ;', • • ... Joinvillé; 2 de Junhó 1909 tOl' acente",•.o me.mo, Milhares 
ag.tada.s, algumas mesmo tumo!. nal, Interessando... pelos nego. NAo obriga o Superintendente' . Ai« ti: Sçkkn. .'. de pessoss rica. conCOrreram á. 
ｾｵｯｳＮｳＬ＠ como ?m, .ymptoma. eVI· cios publicos. cuidando dos.:inte- a1lll1risa, e' das autiorisaçOes ･ｊｬｾ＠ Ｎｾｾ＠ re .  tfl" ｡ｵ､ｬｾ･Ｎ＠ de mi•• Shedlock, ,RefI' 
dente dessa vlt.ltd.de que des, re.ses e' dos' ＢＢＬＬｵｭｰｴｯＬｾ＠ q'!e te,,' se serve "ou 0110, 'conforme' lhe' Matl,,:IIú; ＦｾＮＮ＠ . do .ouro, reis de petroleo, reI. do 
)lerta ,. revela·sena febre que dem á grandeZa'do palZ,agindo, tlConselharem os' inle",••e$ do A. BajJtisla,lI.Q.tI) aço.. reis das conservas, re" do 
Ｎ￡ｴ｣･ｾ､･＠ M  opinioos, . , . entretant!'! sob o prulio diaphano Município..' . . ＼ｮｬｫｬ･ＮｾＬ＠ reis ,do algodllo, todo. 
. O l)enado, mais prl!de'!te e da ordem e da' paz;' onde se ga,'  .'  'E' ...... ' . t  ..,"  ".'  se ｬｉｃＡｮｾＬＴＡｭｯ･ｬｯｮ｡､ｏｬ＠ pela poe­

.• ｾＮｊ｜ｬｻＬ｡Ｌｾｯ＠ I\fll, iIWl!lS, . Ｎｉ｜Ａ｀ｐｾｯ＠ ...... 'Ofl  ｭｾＬ｢ｲｩｬｨ｡ｯｴ･Ｎ＠ emClÍl. nUlguem. ｐｕｕｾ＠ _ceramen e, ＢｾＧＮＢＢＺＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧ＠ sia'antlrla'do. conto. populares.
txtemR uola atti,tl,ldemoderada e entas. vietoriai!' da democracia, ｬ･｡ｬｭ･ｾ･Ｌ､､ＢＬＬ＿ｲ＠ dI: re:nhser. _MIl. 1II1II E o caIO é que ml•• Shedlock 
,'éàlma que condiz melhor ￩ｾｭＬ＠ ' - . ｾＮ＠ ,'que ｾ＠ an .• na o oor o ｾｲＮ＠ ", . voltou para  Inglaterra rica de ce. 
a. ｳｵ｡ｾＮｾ｡ｮＮ＠ e com o sciJ' pa··_ ' Supenntendenle Ｎ･ｮＬ･Ｎｉ｡ｾｾ＠ ,'ExjJlte ･ＡＧｬＬｌｯｬｬ､ｲｾｵｭ［ｬﾷｾ･ＮｩｊＮＮＬＮＺ＠ lebridade é rica delllnheiro. 
pel . con.titucióual, No emtanto, Os  .ｍ･Ｍｾ､ｯｲ･ｳ＠ eovolv",:,,,! . as responoabilldades ra já. ･､ＬＬｾＬ＠ ·de ｣｡｢･ｊｬｾ＠ branco.. E, com" boa fada que é, nlo 
ahi mesmo, a agitaçlo fumega sob ' I.K:'  d .. MuruCt!'.o ｮｾ＠ construcção ｾ･＠ VOZ debll, ma. de um timbre mu· 'Re esquece d"" erlanças pobres, 
as cinzas d. )lm8 estudada: e pu­ do templo uma avemda, com d.. ｡ｰｾｯｰｲｬｬｬＮ＠ sica1 .que, d,e pro,fessora de (ran· Indo muita. vezes lIO!l bairro. mio 
Jitica  serenidade. . . . çOes  de· ｴｾｲｲ･ｮｯｳ＠ e ,de ｾ､ｩｦｩ｣ｩｯＮＬ＠ cez, pal!SOu a. ser narradora ､ｾ＠ serandos de ·Londre. narrar can­

,A imprensa confunde os sco. Decirlidamente alguns do. in·  etc.; devendo essas I"?,,,osas de.· contos de fadas, conqqistando as· tos que embebeoom 08 pequeni. 
daogore. cOm o borborioho da tendentes múnicipaes cbefiad... peza. elevar-se.a ma", ｾ･＠ cem sim uma boa fortuna. nos ODVlilte., deixando depois o 
à.lp,a popular que vibra, por sr,' OUo Boebm estamreso\. ｣ｾｴＰＸＧ＠ de : Te,,; de"t"'!"udu-.. A1i•• Ｌｾｨｾ､ｬｾ￧ｫＢ｡ＮｳｩＢＧＬｒ･Ｇ｣ｾ｡ｭ｡＠ obulo da'uaddade, E'este o UIlO 
. Tal é o phenomeno que se ,'i5' vidos a 'abusar do' m .... dato que MiíJm toda renda mu,!,,,,paI em a vÍllha senhora, CoIíheclá como que mÍlls Shedlock faz da (ortu. 
'uJDbrít no Pai.. . lhes conferio o·eleitorado procu· em?ell"""",entos ､ｾ＠ CIdade eom nlntrnem e sabia de cór todos o. nl!. que adquiriu na Amerlca. 

Não padece duvida qu.e elle si· rando faser na Conse1bo Muni· preJuiu>  das -neces"dade. da po, conto. de fadas. . E digam que nlIo é o ultimo 
guIlica os ｰｲｯ､ｲｯｭｯｾ＠ de um II""'!:  cipa! a m"';', baixa e .. maJs.cen· pulação rural, .' Certo dia, no ,,!eio de (magro·  mUagra das fada. I 
､ｾ＠ evento 'lue a vontade collecti· snravel politicagem, ',Louvores ｭ･ｾ＠ o Snr, Super, PO' de pessoa. amIgas, narrou um . 
va aspira e festeja nessa aolívi· De  uns Ires' mezes para cã; e intendente Muultipa! pol nlIo se daqueUes conto. 11 fe1,o com' t.1 .Na, Cesta do. Ilro, reaUs.da no 
dade desusada que dispende, por motivos que todomando·co· metter em ｴｾ･ｳ＠ esbanjamentos. encanlo e s"lll,llistlo, que o ·,:u, ,domingo pa ...do pela Sociedade 

Esses pbenomeno. de movi· ohece, o' que eU.. achavam ir . Agora, para se aquilitar. bem ditorio ficou fascinado: Desde en, de Atiradores desta cidade ..hlo 
mentação silo precursores dó uma multo bem, sem merecer amai. dOfml"';OIislllucom que Soro BOOhm tio lembrou·.e de o seguir nova rei o Sr. Carlos Noak e 1. e 2, 
f1oresc:encia de vida. . , leve- censura, . tornou"se ｲ･ｰ･ｮｴｬｾ＠ e seos partidarios procuram ｣ｾｭＭ carreira; -cessando de ensinar a prinGipes o ｓｉＧｓｾ＠ Henrique Jordan 
. A vida das na,lIes revela,se de namonte objecto de suas. acensa' prir o mandato que lhes dco o grammatica franceza e fazendo-$e e Julio Wetzel. 
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·· 1. tyr'o se enspe....... l.,çando·se D,.  eIlCIOSO ｬｕｾｲ＠ 1\,' {urjo_ente sobre o i.eU.. Ell. 
, Il'hantasia}' ',ainda' tentou luctar u....do de IｾｾｾｾｾｾｾￊｾＺｾc ... ｾＺｉｵ､ＮＩｳｯ＠ lemLr.r Itéráf ｾ ｵ｟ｾｐ･ｱ｢･ｑｬＮ＠ ｦｾ＠ que' trada a  

, ｾｶ .. DI_,  cinta'; ,)Ias a 0:1>\;&  Ｌ･ｲ｡ＧｾＬ･ｮｯｲｭ･＠  
, e ebm um csopapo' ｡ｲｲｦｴＮ･ｏｵｾｬｨ･＠  

Encostado ú amurada do navio, ｭｾｴ｡､･＠ do rosto, devorando-o em ｮＧｩｮｬｬｴ｡Ｇ［ｉｾＺ､ｾＺＺｬ｣ｩＺｯｪｾＺＧｾＺｾＺＺｾＺＺＺｲｾｾ［［ｾｾ［ｾque ;:t:}eorát'a ao largo, no ,meio aeguida. ,  
da ｜Ｇ｡ｾｴ｡＠ hahia ｳｮ･ｮ｣ｩｯｾＮ＠ eu di· Quando as pessou da CamiUa,  
ｶｩＡＧｩ｡｜ｾ｡＠ ｾ＠ cidade á . inquietas pela demora. foram pro-
a  !iua :rtrofllsAo  de  luzes  .  cural.o  ･ｮ｣ｯｮｴｲｾｴ｡ｭ＠ apenas  a ca-
nando  a  multidão  das  ruas,  tinha  uma  da!f  faces  
viii  \'  ｜ｾ･ｭ＠ alegre  das  noites.  I hl>TTivelmente dilaceráda, e alguns  
dln;e  ('ulmaria  d'a<luella  nuíte  te·  OSfôOS  esparsos.  Um  largo  rasto  
pida  ｴｾ＠ Juureuta.  de  sangue  internava­se  pela  tio..  

li aU,  no  "oluntario isolamento  resta.  o  que  fez  crer  que  o  ､･Ａ｜ｾ＠  
t'm  que  ficara,  faee  pousada  â  venturado' tinha  tentado  matar  a  
mão.  mirando  o  leve  ondear  ､｡ｾ＠ féra  a  (aca.  
Ｌ｡ｧｵｮｾＮ＠ a  'lUt·  O  luar  ＨＧＢｭｰｲｾｳｴ｡ｶ｡＠ O  triste  facto  causou  a  maior  
n·Hexos  fugidios  de  espelho,  eu  cousternaçi'li>f  pois  o  sr.  Gonçalo I ｾｾｾＺｾＺＬＺｾＬｾｾｾｾｲＮｾＺｊ
ｰ･ｬｬｾ･ｩ＠ ('rl  ti.  npt"l.ur  dos  8nn01\  de  Lima  era  muito  estimado  na 11  
dt'l'nrridus  ｴｾ＠ da  hnrncllsa  distan..  localidade.  
d:\  a  sepôlrar­1l0s.  

tia  pnueu  passárn.  t'lltn'  n  na..  Consorcio  1
<  ,'in  (0  u  dthuj(a,  \'agarosa ehalupa  uona. mUj'lIlrb,bl;";·  ｾｮ､･ｵＮｑｵＢ＠ oso m

,'omlmdndu  um  hnndo  t}ue  Ｇｾ｡ｮﾷ＠ ｒｾ｡ｕｾ｡ﾷｩｪ･＠ hoje  o  t..onsorcio  do  regulamentos  nada  Prectltuain, a 
Ul\"U.  ao  som  de  violões Co  ､ｾ＠ Rui.  Sr.  LuJz,  Kühne, habll  ｴｙｬＺ＾＼Ｇｩｲｲ｡ｬｾ｢ＢＱ＠ ｴ｡ｬＧｾｴｯ equ+ 1ÍIII btgod •• ｱｾＮￍＧ
t:tlT:tN,  llmu  CiUlÇãu  mehuH'lmtica.  oflicinas  em  que  H  pareça  com' um  pneh?  ｱｵｾｲ
(t'itn  ｾｉ｡＠ ｮｮｾｴｮｴｬＮｦｩｵ＠ dn  mUI'  e  jonlal.  t';Om  a  dê  aldeia de  _  ＢＢｃｏ｜ＧｬｬＮＬｾ＠ P,'-
Imnnonjns  ｾｵｬｵ￧ＮｮｮｴＨ＾ＡｯＧ＠ do  umor.  PfützctlJ'cuter,  mim,  do  ra  todos  'IR  efTeltos  .. ,,;  um  bi-

A  S('I'('mlta  em  se  afastando.  ]>fiitzel1reutcr.  linde,  '  .  "  ",  : 
con{ulHHndn  n  eco  triste  í'"  doce  Xoticiando  este  feliz  enlace,  Não  havendo iquebra' 'de' discl'
do  ｓｴｾｕ＠ t'untAr  com  n sHnmo1t'nto  temo­I'o  t:om  o  pra7.er  com  pltos.  nlo se julga  autorisíldo,'  a
ｨ｡ｨｾＱＧ＠ (Iol!';  \'ugns  no  ＨＧｯｾｴ｡､ｯ＠ do  enviamotol  no  bom  companheiro e  Intervir  em  uma  001...  'qqe  ,dP<
nil\'lOt  ｻﾷｭｨ｡ｴ｡｜Ｇｾｎｮｴﾷ＠ n  alma  Ｌｾｯｭ＠ ií.  Exma.  noiva  ｮｾ＠ nossas  vivas  a  arle  do ,eábe1lelrelÍ'o I
n  surdina  ｭ｜ＧＮＢｉｴ･ｲｩｕｾＺｬ＠ do  saudações, almejando­.lbes as mais  
E  IWSSÍ'  Ｈ＾ｸｴｾｳｪｳ＠ tu  me apI)a,',ecIl••,I risonha."  felicidades  e apresentan ..  
ＢｰｴＧｾｮｲ＠ do  tempo  Ｈｾ＠ da  ·donoSfiosparabensássuasExmas.  
<"mn  (l  teu vulto ＨｾＢｧｵｪｯ［＠ ｦ｡ｭｩｬｩ｡ｾＮ＠  
ｬｩＨｉ＼ｉｾＮ＠ tHl  t;al'Ínhn  í'lllaçantt:l do  
ill'(Ct'lo.  o Sr.  Carlos  Klix  abriu  

Punlue  te  ("\"o<"l1... n  eu?  confortavtl  restaurante  á rua 
E'  que  tu  foste,  entre todos os  dericd'l  perto  da  esquina  da  

mnon's  deStlllp.,recidos,  aquelJe  do  Meio.  
de  ({uem  'Pt"nlura  em  mim o per..  
fume  ideal  du  teu  temo coraçio.  Em  um  baile  Imviúo  em  casa  

Foi  por  uma  noite se"!"lhante,  do  Sr.  Guilhenn"  Siedschlag.  11" 
sob  a  luz  mclandmJj(!3  UO  luar,  estrada  de  S.  Calharina,  houve Ic"oslg.",d••  
que  eu  ('  tu.  ･ｮｬ｡￧ｾｬｯｳＮ＠ dissemos,  e  contustJe!4  enttn  Os  ｲ･ｾ＠  

entre  heijos  c  lagrimas.  um  do­ ｾｰ･｣ｴｩｶｯｳ＠ frequentadore,s, na noite  
rido  .dcu. de despedida.  A  ,'''"­ de 30  para  31  do  me.  findo.  
tanino  assoutando­nos  as  facHo  Or; que apanharam  foram  
dcsgrcnhando­nos  ＨＩＮＬｾ＠ c:.hellos, pa"'  xar­se  á  Policia.  
recianrrebatar para longe, nas suas  -
cclcres  azas,  as  fra."Ies  de  eterno  Na  colonia  Hansa  existe  
amor  que  a  pai:do  munnurava  ｣･ｾ･ｪ｡ｲｩＮＬＮ＠ de  
á  despedida.  Em  frente,  a  cida·  d.de "QQ  '$r.  ｾ tAflIer."  
de _alinha"a  tambem.  entre  jar.  qual  IIOS' roram  remettida,  
din.  e  pomares,  as  elegantes  vi·  'mas  garrara. ••  Producto  
vendas  d.  ,uburbio,  ri!icado  e  de agradabili$.lmo  

Essa  lembrança  ainda  hoje me  to.  a  cerveja  da  fabrica  do  
｣ｯｭｭｯ｜ｾ｣Ｎ＠ Lõftler  torna­He  merecedora  

Tenho  tido,  comtudo,  outros  preferencia  por parte  dos  apre- 
amores  .  •  •  Outros lahios me hão  ciadores  de  boa  cetveja.  
munnurado  ardentes protesto!f de  
fidelidade,  jura. sagrada. de amor  
eterno; 'maa  tudo  isso.  todo ･ｳＮｾ＠  Descrente 
rosario  de  affectos  que  o  tempo  A Julio .Bttrrelo.  
t(lm  desfiado  ao  perpassar  dos   Noite,  oh l  noite  calma das  flo­.dias,  ｮｾｯ＠ se  iguala  ao  amor  vem  traf.er  um lemitivo ás um  dia  nos  uniu e  cuja  de  meu  peito I ça  ､･ｾ｣･＠ do  reo  sobre mim sem-

as min"", I"grimlll!, tu,pre  u'um  raio  de·  luar,  envolto  a  Foram  eleitos  festeiros  do que  és  como  eu.iuundar meus  olhos  com  o  ｯｲｶ｡ｾ＠ pirit8  Santo.  para.  o  anno Deixa  ao  menos  que  na  tualho  dita  so  da  saudade.  mo  futuro,  o  ｓｲｾ＠ José  ＢＧＬＮ｟ＮＧＮｾｉ ...
escuridão  profunda  eu  escondaTudo  em  mim  se  esvae  ou  Navarro  Lins  e  a  Exma.prorunda  .audade  quemodifica.  sonhos  de  armor  e  ｭｩｾ＠ Martha  DanaI  Baptista,minh'  alma, ragens  de  porvir,  só  perdura, no  do  Sr.  Eudoro  Baptista.Não  brilha  no  céo uma E'mtanto,  o  teu  amor,  somente  a  siquer,  mas  tu,  oh!  ｮｯｩｴ･ｾtua  imagem  não  se  esvae,  só  tu  ras  mesmo  assim  o  fogoPS  constante  em  meu  ebllirito,  de  uma  iIlusAo  .  •  • sempre replendentet  como estreUa  Gelida  como  as  noites polares, ,  de  purlssima  luz  iUuminando  O:  encontro  no  teu  seio  escuro  o meu  passado,  poetisando  a  mi·  calor  de  nma  recordação desper-nh.  solidão  e  enchendo­me  a  ai·  ta  pela  saudade  •  •  • ma  com  os  deliciosos  rnartyrios  Não  é. mensageira  da  Espe. IC(),mi"er..çi.p,

da  Saudade!  rança,  porque  és  negra  como  aJoill"ilIe  1909.  descrença;  mas  podes  ser a men· 
GilloSlO da  paz,  porque és silenci· 

Lemo.  no  Dinrio da Tartk  
Curityba;  

Em Barra  do' Japão,  
de  Column.  e'  
çanha,  deu se um facto  
·0 sr.  Gonçalo  de  

jando  explorar  uma  
da  de  mica (maJa".c;he'taJ existe"!­II",  
te  num  malto  
de  uma  pequena 
caça  e  internou­se  
densa  que  cll'cumda  

Julga.se  que,.o  
a  uma  grande  lapa,  deu  •  
com  uma  enorme  onça,  .  ,  ob!  ｮｯｩｴ･ｾ＠ Vejo  
de  armado  com  esllÍnl[1ltdal ef,tre  teus.  farrapos  negros  
epica  pão:.,  o  sr.  luzes  que  rastejam  no  
CUQU  e  fazendo  frente ao  e  procuram'  as  ­vezes  
fcUno,  dl.'iparott  a  arma,·  ar!.  510  os  ｰｹｲｩｬ｡ｭｰｯＮｾ＠ que  ､ｩｾ＠  
gn l  porém.  que  era  de  rhlumhoh..,.tmm  na  ｲ･ｬ｜ｾ＠ Ouço  de quan-
fino,  apenas  fez  com  em  ｜ＱＧｾ＠ o  ｲｵｾｵｲ＠ da_: folbagem I a,,.iurn..llmu  
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TelegranJmas ,Rio 4. EPlTAL 
SlMfO llpeelil do No Pet'ú rebentou Al(ftldn de ｯｴｩｶｾｫ｡Ｌ＠ ｓｵｰ･ｲｪｮｴ･ｮ､ｾｑｴ･＠

1'. SumtUu.o de JOluviUe- ｾｭ＠ exrrdf'Ju:d, revoluçãO, a  qual (oi de-
Faço IJllhlko ao. 'Iue fWasA  ílltettlSlar 

de aJlolictll do e.llijJrellimo Concerto­­­­­­­­­­1 cepada, tendo sido sepul-
ＮＢｾｾＬＬＬＮＢＢＧｲｯＢ＠ do  EdUit:io  Munil!ipu

Rio 2. tados 82 populares ｭｯｲｾ＠ utu.bidoa os nUM.- da  banda  musical  vinda  da 
Continuam os  mc:etllnl!S 1 tos  em  combate.  BAVIEIRA,  no 

._  PARQUE  _.pró' e  contra a  calldidat.u­I  'Rio  4.  oc:lltONDEllA1K ti FERRElmra  do  marechal  Hermes  Serà  chefe  da  divisão 
da  Fonseca.  de  engenharia  junto  ao  Dmmngo) 6 de fimho 

Ministerio  o  catharinense  ENTRADA: 
Rio  2.  !loronel  "de  Homens  300  R •. 

O senador Pinheiro Ma­ Roberto 
chado  conferenciou com o  ｾｾｾｾｾＢＺ］］ｾｾｾｉ＠  
Sr.  Dr.  Alfonso  Penna.  
presidente  da, Republica.  

Rio  2. 
ｾ＠ ,J  O  Senador  José  Mar-

cellino  deixou  transpare-
cer  que  o  Estado  da Ba-
hia  apresentará  a  candi-
datura  do  Sr.  Ruy  Bar-
bosa  á  presldencia da Re-
publica. 

)' 

Rio  2.  
Seguiu  pará  Europa  o  

poeta  Guimarães  Passos.  
·:nt­:­ '''''f:'' 

Rio  2. 
No  novo  Corpo  de In- 

tendentes  do Exercito,  {o- 

ram  promovidos  60  sar- 
gentos a  tenentes.  

Rio  3.  
Acha­se  doente  o  Sr.  

Dr.  Affonso  Penna.  

Rio  3. 
O  Dr.  Carlos  Peixoto,  

ex­presidente  da  
dos  Deputados.  foi  felicí-
tadissíml?,  pormotívo,do  
seu annivérsario  natalício.  

Rio  3.' 
O  deputado  Cincinato 

Braga,  em discurso,  dÍ$lle 
que  o  Sr.  senador  pio-
he.iro  Machado  foi  quem 
primeiro  se  lembrara  da 
candidatura  do, Dr.  Da-
vid  Campista contra  a'do 
fiQado  Dr. João  Pinheiro.  Os  nbai:cu  assignadoll.têm  fi 

de'  levar  no  conhet.'ÍlÚentu  do 
merc'o  que  sendo ­extincta  a 
､Ｎ､ｾＢ cq_orclaL ｱＮｾ＠ lryr;Í.va

I' í .. ￠ｾＮ＠ iIob\IÍ'·lk'íu'í"dé"  "  , 

,TRINI<S &.' c. 
I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I adquirirmn  todú:­,at.iivo  e  pawvo daJ:  mesma,  cnntinuándo  na  ­eXlJlornçiW 

du  tu­68lUO  ｲｮｾｾ｟＠ de  negoL"i9  "sob l 

de  >,'  " 

Rio  4.  NKS1RMÃOS 
Dizem  que' em  There­ qual  slp, {lS  uj!ícoti  ),roprletari03' . 

tmeios  lJolidarlos ... zina,  capital  do 
ficou  assentado  ',,:,<" <"\  ;,  ｜ＮｦＺｩＮｩｴＡｉ［ｊＺｊｦＮｮｫｾ＠
Felix  Pacheco 
o  Sr.  Ribeiro 
como deputado nnlr,,,,,,...n .. 1  

Estado.  

Trata­se  da  immediata 
melhoria  dos  Correios. J+< 

1 
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Bom emprego " C:ll'italt 
y ｴＧｬ￭､･ｾｾ｣＠ um l'ERIl8NO neste m\lni-

\'IJIÍ",  di;;:taate  ､ＨＺｾｴａ＠ '('ldade' i5­ miuulm.  COMPANHIA· DE  SEGUROS· 
d!'  ,iagrm,  no  IOf.!l\t  habum.  tt"MO"  ･｡ｴｲ｡ｾ＠
<la  de  rodagem,  e  1la\'egAf;40  Ve1,9  ·rio 
Itahum.  com  Uffi:\  nrt:i de  ＵＺＸＸＺＱｾ＠ ｭｾｴｲｯＩＴ＠
'Ju:ulmdV'!  ou  1,'("111  morgüR,  p(.lr  preço  ra- Maritimose·Terreslres· 'Pelótense  ｾＺｱＺＺｾＺｾｬＺｴｾ￩［ＧｩＮ･［Ｎ＠
l'IlWeJ,  qU1'1lt  !'({'tender  ､ｩｲｩ［｡ｾ･＠ a  Tllo"  nheira,,j'oifo Krite!;, Rua  do 
IIHU  J'4.'reira  da  Custa  nesta  cid"tle.  Norte•.. 

"   .  ＮＮｾ［＠ . 
pRICClS,A,SE  de  umn 

aUemit.   .  'I. 'w'_ ··O:T··E·t'· '.:.:Informações  ｭＮｾｳｴ｡＠ typographia. 
.   ｾＬ＠ ,.'  ;. " .......... '·0"  

"Previdencia"  SUL  ÁMBRCÁNOSociedade  Pau"."  de  nflta.U4"  "..."., ."v... ria.. ..mu.. ...,tr. ia..._. 

H
nóNPAI)A  EM  1906   •  JHlIIof  ....,•. tIolI'II1lt 

FlUII'dOll1l1111o  por  Utcrdo  du  Governo 
Vcdr.rltl,  pur  ptUU  ､ｾ＠ 99  anuos.  .'.' .  antigo  . 11  ｡｣ｲ･､Ｎｩｾ＠

I ＧｩｲｴＧＬﾷｬ￺ｲｾｬＧｲｬＮＱｳｪｴｬｬﾷｮ｢Ｎﾷ＠ Df..  Fr.  'de  Toledo  OS  ｾＡｬｨｬ＿ｬＧｉｍn.lta (cxwSccretario  de  finançu  dtt. :Es-
tado  de  510  ｐ｡ｵｬｾＩ＠ Agentes nesta praça ｾ･ｮ､ｯＮ ･ｮＴｾｉｌｬ｡ｲ＠

A  "l'rt'yiôNíl'i;u  tem  nduallncnte  mni" 
til'  36000  ｭＨｬｴｵｬｴｲｩｯｾ＠ em  todo  u  Bruil. 

A  ­rrcvldt'lIdn..  urgltllli'lada  .It>  futlnA  • 
j,If'lItka  ÁS  ｦＡｲｵｮ､ｲｾ＠ liucieültdel  (fltft\<etlU  todu operações   ｉＺＺＺｾｩＧｾｾ＠
Ih)  Mutualidade  (Jjjclcl:e  gnúulC&  \'lUIfa· 
Rens  nos  'teU5  !\tuttlru'J(l5í  um  cude  de 
família  iUlll'rt'"cmln  MlUS  (lllto.  lIll  "'I"TII!· 
｜Ｇｨｩｎ［､｡ｾ＠ Ａｴｒｾ｡＠ 1)or  cllda  um  Ih.  5.000 
Im'II'Hl  \  dur::\I1tt!  dez  ｬｕｴｉｉｕｾ［＠ ohten1  110 
fim  ,1('..te  1Ir:u1O  I'l\r:\  cnda  um  deUe.·umll  ａＮｂ｡ｊｊｴｊｳｴｾＮﾫ＠ Cis. r"lIIla  .'''lIIl1aí  até  1:2()(},.OOO  durRnte  • 
ｴＧｸｩｾｴｬＧｬｉ､｡Ｎ＠

ｾｬＧＡＺｾｾ［ｾｉｉＡＺｾＡ＿ｩＺｾＺ＠ WH!  o  ｶｩｬｾｪＺｭｴ･＠ gf'ml  da  A Pillal da Agencláp,estBlnform4fôes a·quem ｡･ｳＺ･ＭｫｬＡｲＮＡＡＡﾷ［ｾＡＹｊＺＡｾＡＡ
HlieJlIIt' Vmmit'/, ｊｯｩｮｶｾｕ･Ｎ＠

ﾷＢｬＧｐｯｬｾＬ｢［｡＠ ｓｾｰ､｡ＱＩＬ
Salão 

ft  •  o'  A  conhecida  fabrica  de  H.  Rua  ｃｯｮｾ･ｬｨ･ｩｲ｢Ｇ＠ Mafra 
ＢＧｉｲＮｾ ...em,,.  Lundgren  resolVe0  ￩ｳｴ｡｢･ｬ･ｾ＠  

Neste  bem  montado  eer ·nesta  praça· um  deposiw   Nesta  bem  montada offic:ina  ｷｯｧｲ｡ｰｬＱｩ｣｡Ｌｲ￩ｾＧ
de  barbeiro,  junto  ao  Hotel  de  sua superior' polvora,  qÚ'é 
Sul ,Americano,  o  publico en·  veildidll'·a' ...·lAIIOedci.  centementé  ･ｾ da;  Europa;  ＬｃＺﾷＮｾ￭ｬ｣ｩｯ＠
contrará  um  novo  e  variadó  lo  ein  partidas;  dê  ｭ｡ｴ･ｲｩｾ .• ｮￓｾｯ＠ é  ｡ｾ￩ｩ￧￳｡､｡ｳｭｾ｣ｬｴｭ｡ｳＮ
sortimento  de  finas  perfuma.  São agenteS da fabrica os 51'11.  
rias  das  melhores perfumistas  'D.... . imprimem.se  livros, ·éartlle.s,  facturu:  e· tudo  
estrangeiros,  bem  como  den,  .ti. »(lJJlillttl' o  mais  que  ･ｯｮｾ･＠ . á  arte  ﾷｾ￠ｰｩｩ｢ＮＬ［  
tifricios  em  pastas  e  liqilidos  ­­­.;.......­­­­....;;­1  
e  mais  artigos  de  toülete.  O  publico  tói­á  'no  sérvlçodeiltll i:ifficina com; 

Neste  salão  modidade  em' preços·  e  ｐ･ｴｲ･ｩｾｯ＠ ｩｬ￠ｾ￴Ｎ＠
de  umolar  navalhas,  
ras  c  facas.  JOINVILLE.  

Nesta  bem  situada  casa 
ｾｾＮｯ［ｃｴｴｾＺｴｃＢｴｃＱＱｏＮＰ Ipenslo  encontram  as  Exmas. 

miüas  boas  ｡｣｣ｯｭｾ､｡￧￴･ｳ＠ e 
mesa;  os  Srs. viajantes, alem 

li Ｚ］ｾＺＺＧＺ necesssdos, enc,omnUl'I"Y!'da,IÍlIlIinio'I  para  seus  ｡ｮｩｭ｡･ｳ･ｳｴｲ･Ｇｉ｟ｾ ___ Ｂ［Ｂｾｾ ___""l"___";"__!'ii­_";"""_I!i.  1Ó,·IlDo...nlln 

e  bom  pM\o.  ｣ｯｬｬ｡ｲｩｾＧｾｊｉ＠
jJatruâlifl CflllS6S lftti1lnd'.l Prc\­'Os  ｢｡ｲ｡ｴｩｾｳｩｲｮｾＺ［Ｎ＠

ti s"" P,.ifusdo de 

fldvogado· 
em juillVille, S. Ff'fllt(ÍS&O  

e S.Bemo  

Querem  ter  uma  presença 
ｏｾｴＺｈｉＺｍｈｈｈｬｈｊｐｦｉＮｏ 1elegante ?  conquistar  as  me, 
___________Ininas  bonitas?  vão  á  Rua 

Conselheiro  Mafra,. na  eon, 

.. 
.si ｾｦｬｰ･ｻｦｬｬＧｩｦｬ＠

!iIIF" de  Ｎｳｾｰｨｬ｡＠ "riu .... 
Rua  do  PO$ 

acaba  de  receber um  . ｧｲ｡ｮ､ｾ＠
e  lindo  sortimento  de 

Os abai "O  assignados 
eru:arregados  da  venda 

'.  ApeUçes" Esfadt..... 
.  ....0  jar.... i'. 

pelo  que  offereee!Ti  ｡ＰＵｩｾ･Ｌ＠
rassados.·  . .',' 
Florianopolis, em Maio de 19OÍ)

Carl  Hoepcke  fi:  Cla. 
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